
 Gabrielle Cristhine Mari; Terezinha Oliveira               Páginas/ Pages 163-180 

 
Mari, Gabrielle Cristhine; Oliveira, Terezinha (2026). A Retórica e a amizade 
como condição de vida comum, em Marco Túlio Cícero. DEDiCA. REVISTA 
DE EDUCAÇÃO E HUMANIDADES, N.º 24, 2026, 163-180. ISSN: 2182-
018X. DOI: http://doi.org/10.30827/dreh.24.2026.36703 

163 

 
 

A RETÓRICA E A AMIZADE COMO CONDIÇÃO DE VIDA 
COMUM, EM MARCO TÚLIO CÍCERO 

 
RHETORIC AND FRIENDSHIP AS A CONDITION OF 
COMMUNAL LIFE, IN MARCUS TULLIUS CICERO 

 
Gabrielle Cristhine Mari(1); Terezinha Oliveira(2) 

 
(1 e 2)Universidade Estadual de Maringá – UEM (Brasil) 
 

E-mail: ra108967@uem.br(1); toliveira@uem.br(2) 
ID ORCID: https://orcid.org/0009-0006-0717-4806(1); https://orcid.org/0000-
0001-5349-1059(2) 

 

 
Recebido: 01/03/2026 
Aceite: 15/04/2026 
Publicado: 17/04/2026 

License Creative Commons 

                       

                                       
 
RESUMO  
Este artigo trouxe como fonte de análise a obra Sobre a Amizade (44 a.C.), 
de Marco Túlio Cícero (106 a.C.–43 a.C.), para refletir sobre como o filósofo 
romano reelabora a tradição aristotélica para apropriar-se da retórica como 
modo de consolidar a amizade como um fundamento ético e político da vida 
romana. Cícero considera a amizade como exclusividade de indivíduos 
virtuosos, pautada principalmente na moralidade e tornando-a um 
instrumento de formação do cidadão e condição de manutenção da res 
publica. A análise evidencia que o tratado não se limita a reflexões privadas, 
mas emprega a sistematização da retórica de Aristóteles (384 a.C.–322 a.C.) 
utilizando técnicas de persuasão – ethos, pathos e logos – para transmitir 
valores éticos e políticos de forma lógica e verossímil, a partir de 
personagens, cuja vivência, tornam-se verdadeiros arquétipos de sua 
argumentação e exemplos históricos, ilustrando a aplicação prática da 
virtude. A amizade virtuosa é um bem pessoal e, igualmente, um bem da vida 
comum.  
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ABSTRACT 
This article analyze the work On Friendship (44 BC) by Marcus Tullius Cicero 
(106 BC–43 BC) to reflect on how the Roman philosopher reworks the 
Aristotelian tradition by articulating rhetoric to consolidate friendship as an 
ethical and political foundation of Roman life. Cicero presents friendship as 
exclusive to virtuous individuals, grounded primarily in morality, and conceives 
it as an instrument for the formation of the citizen and a condition for the 
preservation of the res publica. The analysis shows that the treatise is not 
limited to private reflections, but rather employs Aristotle’s (384 BC–322 BC) 
systematic approach to rhetoric, using techniques of persuasion—ethos, 
pathos, and logos—to convey ethical and political values in a logical and 
plausible manner through characters whose lived experiences become true 
archetypes of his argumentation and historical examples, illustrating the 
practical application of virtue. Virtuous friendship is both a personal good and, 
equally, a good of communal life. 

 
Keywords 
human formation; Rhetoric; virtue  

 
 

Introdução  
Desde a Antiguidade, a amizade foi concebida como um dos 

maiores bens humanos, permeando a vida social e política das 
sociedades. Em Sobre a Amizade, Marco Túlio Cícero (106 a.C. – 43 
a.C.) revisita esse conceito, articulando-o com a tradição retórica de 
Aristóteles (384 a.C.– 322 a.C.) e oferecendo uma reflexão que vai 
além da esfera privada, estendendo-se à ética e à vida pública. O 
estudo dessa obra permite compreender como a filosofia grega foi 
reinterpretada no contexto romano, contribuindo para a construção de 
valores que sustentam a cidadania e a coesão social. 

Marco Túlio Cícero, um dos principais intelectuais da Roma 
Antiga, destacou-se como político, escritor e orador de grande 
influência. Sua trajetória acompanha os momentos de crise que 
culminariam na decadência e queda da República Romana, tornando-
o um autor fundamental para o estudo do período. A obra em foco, 
escrita em 44 a.C., constitui um de seus últimos trabalhos e 
apresenta-se sob a forma de diálogo fictício entre Lélio (c. 188 a.C. – 
125 a.C.) — renomado político e amigo de Cipião Emiliano — e seus 
dois genros, Caio Fânio (datas incertas; c. século II a.C.) e Quinto 
Múcio Cévola (c. 169/170 a.C. – 88 a.C.). Na narrativa, abalado pela 
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morte de seu amigo Cipião Emiliano (185 a.C. – 129 a.C.), Lélio 
contempla a natureza da amizade. 

O texto apresenta uma reflexão sobre os princípios que 
fundamentam uma amizade verdadeira e duradoura. Para Cícero, a 
amizade autêntica só pode existir entre homens de bem, ou seja, 
entre aqueles que cultivam a virtude, e está alicerçada na confiança, 
na lealdade e na moralidade. Dessa forma, a amizade é elevada à 
condição de um dos maiores bens da existência humana, sendo 
capaz de proporcionar satisfação, estabilidade e sentido à vida. 

Ao reconhecer a amizade como um dos pilares da vida 
humana e social, torna-se necessário compreender a forma como ela 
foi transmitida. Essa perspectiva nos conduz ao contexto da Grécia 
clássica, marcada pela oralidade na vida social e política. Conforme 
Carvalho (2018), falar bem não era apenas uma aptidão valorizada, 
mas uma exigência essencial para o exercício pleno da cidadania, 
pois a capacidade de persuadir estava diretamente vinculada à 
participação na vida pública. A produção literária do período confirma 
essa dimensão: grande parte dos gêneros surgiram voltados para a 
performance oral, manifestando-se na poesia épica e lírica 
declamada, nos dramas trágicos e cômicos encenados nos teatros, e 
nos discursos elaborados proferidos nas assembleias democráticas e 
tribunais de justiça. 

Tendo essa preocupação com a oralidade, a sociedade 
romana desenvolveu a retórica, entendida como a prática de utilizar 
os recursos da linguagem, seja oral ou escrita, para persuadir ou 
convencer o ouvinte para uma ação ou compreensão. Ao londo do 
tempo, passou de uma prática pragmática para uma disciplina 
estruturada, que combinava técnica, lógica e valores éticos.  

Inicialmente, nos séculos V e IV a.C., os sofistas emergiram 
como os pioneiros no ensino de retórica. Vendiam o ensinamento de 
técnicas de persuasão aplicadas a qualquer causa, sem uma 
preocupação necessariamente ética com a veracidade ou justiça dos 
argumentos. “Os sofistas foram os primeiros a ensinar a arte de falar 
bem para conseguir a persuasão do ouvinte” (Carvalho, 2018, p. 3). 
Para eles, a retórica era considerada uma necessidade social e 
política dos cidadãos atenienses (Costa, 2016). 

Platão (427 a.C. – 348 a.C.) foi um dos principais críticos da 
sofística, especialmente por considerá-la uma técnica voltada 
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somente para persuadir, sem compromisso real com a verdade. No 
diálogo Górgias (380 a.C.), Platão sustenta que a retórica não 
constitui uma arte (téchne), mas sim uma forma de adulação, por 
dedicar-se unicamente a agradar ao público (Platão, 380 a.C., como 
citado em Lima, 2011, p. 42). Nesse sentido, segundo Carvalho 
(2018), para Platão a retórica não possuía estatuto teórico 
consistente, uma vez que se limitava a práticas superficiais. Em Fedro 
(370 a.C.), o filósofo atenuaria parcialmente essa visão, 
reconhecendo que a retórica poderia adquirir legitimidade caso fosse 
subordinada à filosofia e orientada pelo conhecimento da alma e do 
bem (Platão 370 a.C, como citado em Lima, 2011, p. 43). Como 
destaca Jaeger (2001), a crítica de Platão à sofística e à retórica não 
rejeita a palavra pública em si, mas denuncia seu uso sem vínculo 
com a verdade, mostrando que sua preocupação era integrar a 
persuasão à busca pelo conhecimento. 

Todavia, enquanto Platão suspeita da retórica, Aristóteles 
(384 a.C – 322 a.C.) sistematiza-a, o que abre caminho para sua 
recepção mais tarde, em Roma. Sua obra Retórica, indubitavelmente, 
representa um marco fundamental na história da filosofia: é o tratado 
mais importante dessa temática dentre os clássicos. Para Aristóteles, 
a retórica é uma ciência prática que, quando orientada eticamente, 
torna-se uma ferramenta legítima para a persuasão racional e moral. 
Segundo Carvalho (2018, p. 6): 

«Ele não procura glorificar a retórica, mas sim mostrá-la como 
ela é, reconhecendo sua utilidade, mas advertindo contra seus 
perigos. Ninguém aprenderia a proferir discursos só por ler a Retórica, 
mas um orador bem treinado certamente tiraria muito proveito do 
livro» (Carvalho, 2018, 6). 

A tradição retórica aristotélica mostra-se particularmente 
relevante, uma vez que oferece os fundamentos teóricos para a 
compreensão dos mecanismos de persuasão que estruturam o 
discurso. Assim, com base nos Livros I e II da Retórica, nos quais 
Aristóteles estabelece os modelos de argumentos fundamentais para 
a eficácia persuasiva, propomos analisar o conceito de amizade 
desenvolvido por Cícero em Sobre a Amizade: de que modo Cícero 
teria reelaborado a tradição aristotélica ao articular a retórica à 
amizade, a qual acreditava fundamentar a vida comum na cultura 
romana? Parte-se da hipótese de que Sobre a Amizade não se limita 
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a uma reflexão moral sobre relações humanas, mas constitui um 
discurso persuasivo no qual, amizade virtuosa fortalece a coesão 
social e educa o cidadão para a vida pública. 

 
 

Método  
O estudo adotou como perspectiva metodológica a análise 

dos textos clássicos não apenas em sua literalidade, mas também em 
seu contexto histórico, social e político. Para orientar esse percurso, 
toma-se como referência Bloch (2020), cuja reflexão destaca a 
necessidade de considerar as condições sociais que envolvem a 
produção de um texto histórico. Braudel (2019), por sua vez, 
fundamentou a leitura em termos da longa duração, possibilitando 
compreender a permanência do conceito de amizade ao longo do 
tempo. Por fim, Le Goff (2014) advertiu para o risco de fragmentar, 
em excesso, os períodos históricos, o que nos levou a evitar o 
isolamento artificial dos clássicos em relação ao presente. Assim, a 
investigação desenvolveu-se a partir de uma revisão bibliográfica 
abrangente, articulando obras clássicas e estudos contemporâneos 
selecionados segundo critérios de relevância, profundidade teórica e 
pertinência ao tema em questão. 

 
 

Resultados 
O pensamento de Marco Túlio Cícero, está estritamente 

vinculada à sua trajetória intelectual e em sua participação no 
contexto político de Roma. Cícero foi profundamente influenciado 
pela filosofia grega, em especial pela escola estoica1, bem como 
pelos ensinamentos de Platão e Aristóteles. Sua formação se inicia 
aos 10 anos, quando muda-se para Roma, onde estuda Literatura 
Grega, Literatura Latina e Retórica, além de aprender sobre a 
legislação e sobre instituições romanas com os melhores mestres do 
período. Aos 16 anos, passou a frequentar aulas de retórica com 
Molón de Rodes2, aprofundando ainda mais seu estudo (Marote, 
2006). 

Em sua vasta produção, que compreende discursos, 
trabalhos de retórica, tratados de filosofia e política, cartas e poemas, 
o filósofo romano buscava preservar a res publica por meio de uma 
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oratória de virtude e de justiça, marcada pelo contato com a tradição 
filosófica grega. “A trajetória de Cícero acompanha a decadência e a 
queda da República Romana, razão pela qual sua vida e suas obras 
são muito valiosas para a compreensão desse período” (Marote, 
2006, p.8). Em relação à retórica, Cícero ocupa um lugar central na 
história, como um estudioso e praticante da arte.  

Na Antiga Roma, a retórica se consolidou como um 
instrumento indispensável para os debates no Senado e para a 
atuação dos tribunais. Assim, nos trabalhos do filósofo sobre retórica, 
defendeu que o verdadeiro orador deveria unir sabedoria filosófica e 
habilidade expressiva. Nesse sentido, sua concepção de retórica é 
marcada por uma dimensão ética e cívica, como podemos aferir nos 
tratados De Oratore (55 a.C.), Brutus (46 a.C) e De Partitione Oratória 
(46 – 45 a.C.). 

No que diz respeito à obra central deste estudo, o Tratado é 
escrito a partir de diálogos fictícios contendo exposições intrínsecas 
do filósofo romano, em 44 a.C., pouquíssimo tempo antes de sua 
morte. Segundo o tradutor e também comentador da versão que 
utilizamos como base de nosso trabalho “o diálogo só existe, 
efetivamente, em poucas passagens do texto (principalmente, nos 
capítulos II, VII, VIII e IX), prevalecendo, na verdade, uma exposição 
de teses sobre o tema” (Marote, 2006, p.10). 

No plano narrativo, observa-se que o enredo se inicia com 
uma conversa provocada pela morte de Cipião Emiliano, grande 
amigo de Lélio, cuja vida foi marcada por notáveis feitos. A partir 
desse acontecimento, seus genros demonstram o desejo de ouvir 
dele reflexões sobre o valor e o significado da amizade. Entre suas 
primeiras observações, Lélio declara que a amizade é um dos 
maiores bens terrestres, “(...) pois não há nada mais conforme com a 
natureza e mais importante, tanto na prosperidade como na 
adversidade” (Cícero, 2006, p. 31)3. 

Por se tratar de um bem, a amizade só poderia existir entre 
pessoas de bem, que possuíssem um caráter virtuoso. Nesse excerto, 
Lélio reflete sobre o que justificaria considerar alguém como bom, 
criticando os filósofos que consideravam a bondade em um ideal 
intangível, reservado apenas aos sábios. Cícero, por sua vez, 
apresenta uma concepção mais prática: os indivíduos de bem são 
aqueles que vivem de forma íntegra, com equidade e liberdade, sem 
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se deixar levar pela cobiça ou pelas paixões. Por conseguinte, Lélio 
reforça que a amizade não é fruto apenas de afeto e conveniência, 
mas de um caráter moral sólido. É a virtude que sustenta e preserva 
os laços de amizade, permitindo a convivência entre indivíduos de 
bem. Sem essa qualidade, a amizade simplesmente não pode existir: 
«(…) há, ainda, os que vêem na virtude o bem supremo: é 
maravilhoso, com certeza, mas é exatamente a virtude que gera e 
conserva a amizade, e sem ela não pode existir, de maneira alguma, 
qualquer amizade» (Cícero, 2006, p. 35)4. 

Essa importante afirmação demarca a questão do prazer em 
Cícero, na qual, as amizades fundadas a partir da virtude se 
diferenciam daquelas fundadas a partir de mero interesse (prazer). 
Logo, aquilo que existe conforme a virtuosidade não sucumbe às 
paixões. Assim, somente os homens justos e íntegros poderiam 
cultivar amizades verdadeiras e virtuosas. Conforme este 
pensamento, Cícero diferencia a virtude dos filósofos epicuristas5: 
enquanto a virtude epicurista a vê como meio para alcançar o prazer, 
a virtude ciceroniana entende-a como um valor absoluto, 
autossuficiente e essencial para a justiça e a amizade verdadeira. 

«A virtude, desse modo, é o eixo que Cícero utiliza para 
questionar a tese do utilitarismo da amizade – no sentido que esta 
nasceria e sobreviveria com o atendimento de conveniências mútuas 
– e, igualmente, sobre a questão do prazer. Colocando-se ao lado dos 
estoicos romanos, Cícero apresenta uma crítica corrosiva de uma 
virtude supostamente “epicurista”, disseminada popularmente. Vale 
assinalar que nessa época, gregos que se autodenominavam 
filósofos – e que, efetivamente, caracterizavam-se mais como 
charlatões –, vinham à Roma oferecer à elite uma filosofia do prazer, 
que era, na verdade uma justificativa para o desbragamento moral 
que grassava na República, já em processo de decadência» (Marote, 
2006, p.11). 

Dessa forma, o Tratado sustenta a premissa de que não pode 
existir amizade verdadeira sem vínculo com a moralidade. Mais 
adiante, Cícero aprofunda essa ideia ao afirmar que, na amizade, o 
amigo representa o espelho do ideal moral, pois “aquele que tem 
diante dos olhos um amigo verdadeiro vê, de certa forma, sua própria 
imagem ideal” (Cícero, 2006, p. 39)6. A amizade revela-se como 
reflexo e extensão da própria identidade. 

http://doi.org/10.30827/dreh.24.2026


 Gabrielle Cristhine Mari; Terezinha Oliveira               Páginas/ Pages 163-180 

 
Mari, Gabrielle Cristhine; Oliveira, Terezinha (2026). A Retórica e a amizade 
como condição de vida comum, em Marco Túlio Cícero. DEDiCA. REVISTA 
DE EDUCAÇÃO E HUMANIDADES, N.º 24, 2026, 163-180. ISSN: 2182-
018X. DOI: http://doi.org/10.30827/dreh.24.2026.36703 

170 

Outra observação de Cícero está no alerta de que a amizade 
não pode se transformar em cumplicidade diante do erro, ou seja, não 
pode ser justificativa contrária à justiça do Estado. “Eis, pois, a lei que 
é preciso estabelecer na amizade: não pedir nada desonesto, e 
também não atender a esse pedido” (Cícero, 2006, p. 57)7. Amigos 
verdadeiros não solicitam nem aceitam nada que cause o 
enfraquecimento da vida pública; a amizade não legitima vícios, mas, 
ao contrário, cultiva a virtude. Assim, caso pessoas de bem 
mantenham vínculos com indivíduos que pratiquem ações 
criminosas, não devem sentir-se obrigadas a lhes oferecer fidelidade. 
Esses maus cidadãos, bem como aqueles que se prestam a 
acompanhá-los nestes atos, devem sofrer as devidas penas 
correspondentes a cada falta cometida. 

Prosseguindo a análise do Tratado, refletimos sobre a 
confiança, considerada o fundamento da constância da amizade. 
Lélio ressalta o valor especial das amizades antigas, que não devem 
ser substituídas por novas, mesmo quando uma das partes alcança 
ascensão social ou maior riqueza. O rompimento, portanto, só 
ocorreria em amizades comuns, e não daqueles amigos realmente 
sábios. E mesmo para estes, deve ocorrer sem rancor ou ódio, 
privilegiando o afastamento respeitoso diante da degradação do 
afeto. O ideal para que o rompimento não se torne necessário é que, 
desde o início, o amigo seja escolhido com base na virtude e não na 
utilidade: 

«De qualquer modo, só existe um meio de evitar e prevenir 
todos os problemas da amizade e todas essas inconveniências: é não 
deixar a afeição despertar antes da hora, nem concedê-la a pessoas 
que não mereçam [...] Mas, a maioria das pessoas, nos bens que 
possui, só valoriza aquilo que lhes pode trazer alguma utilidade, e 
tanto no que se refere amigos, como os animais, só dedica profunda 
afeição se tiver expectativa de auferir vantagens» (Cícero, 2006, p. 
95)8. 

Por fim, Lélio também ressalta que nas relações entre amigos 
não haveria pior flagelo que a adulação, a bajulação e a 
obsequiosidade, na qual, amigos com estas características 
profeririam apenas palavras para agradar, não tendo 
comprometimento em dizer a verdade. Em uma amizade verdade um 
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indivíduo deve advertir amigo, caso se faça necessário e, o advertido, 
deve receber a reprimenda de forma paciente (Cícero, 2006, p. 107)9. 

Com essa exposição, fica explícito que Cícero, por meio da 
obra Sobre a Amizade, nos oferece uma reflexão muito além da 
moralidade entre as relações humanas, tornando-se um verdadeiro 
guia para pensar uma amizade politizada e ética. Além de um vínculo 
afetivo, a amizade se configura no exercício da justiça. A lição de 
Cícero, atravessada pelo horizonte de uma Roma em crise, 
permanece atual porque nos convida a repensar o sentido da 
convivência humana: a amizade, quando fundada na integridade e na 
prudência, não apenas consola diante da morte ou da adversidade, 
mas ilumina a existência como um dos bens mais altos que a natureza 
pode oferecer.  

Neste trajeto, o texto organiza-se como um discurso 
cuidadosamente construído, orientado à persuasão de seus 
interlocutores. A obra evidencia a presença de uma estrutura 
argumentativa ancorada na retórica grega, especialmente no que se 
refere à articulação entre ética, racionalidade e sensibilidade, 
presente na filosofia aristotélica. 

Assim, torna-se necessário analizar os fundamentos da 
retórica retomados por Aristóteles, a partir da obra A Retórica. O 
Tratado do filósofo grego foi originalmente organizado em três livros, 
nos quais são abordados os principais eixos do estudo da persuasão. 
O primeiro livro trata dos fundamentos gerais da retórica, sua 
definição e suas relações com a dialética, enfatizando a habilidade do 
orador de identificar, em qualquer situação, os mecanismos 
adequados para convencer. O segundo livro concentra-se às formas 
de convencimento, analizando como as emoções humanas podem 
ser acionadas neste proceso. Por fim, o terceiro livro discorre sobre 
questões de estilo e estruturação do discurso, incluindo 
recomendações sobre a escolha das palavras, a clareza e a 
adaptação ao público. 

No primeiro livro, é possível observar que Aristóteles (2005) 
diferencia a retórica da dialética e da sofística. A retórica não se limita 
a uma arte de persuasão, mas configura-se como uma téchne, isto é, 
uma arte que possibilita analisar e identificar os mecanismos de  
persuasão preferíveis para cada contexto específico. Afirma o 
filósofo: 
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«É, pois, evidente que a retórica não pertence a nenhum 
género particular e definido, antes se assemelha à dialéctica. É 
também evidente que ela é útil e que a sua função não é persuadir 
mas discernir os meios de persuasão mais pertinentes a cada caso, 
tal como acontece em todas as outras artes [...] Além disso, é evidente 
que pertencem a esta mesma arte o credível e o que tem aparência 
de o ser, como são próprios da dialéctica o silogismo verdadeiro e o 
silogismo aparente; pois o que faz a sofística não é a capacidade mas 
a intenção. Portanto, na retórica, um será retórico por conhecimento 
e outro por intenção, ao passo que, na dialéctica, um será sofista por 
intenção e outro dialéctico, não por intenção mas por capacidade» 
(Aristóteles, 2005, p. 94)10. 

A retórica, para ele, não se limita a uma ciência específica. 
Neste caso, se assemelha a dialética, pois pode ser aplicada a 
qualquer campo de explicação. No entanto, enquanto a dialética se 
ocupa de silogismos11, a retórica se manifesta a partir do que 
aparenta ser verdadeiro.  

Assim, a partir dos Livros I e II da Retórica, em que Aristóteles 
estabelece os modelos de argumentos fundamentais para a eficácia 
persuasiva do discurso, propomos analisar o conceito de amizade 
desenvolvido por Cícero em Sobre a Amizade. A correspondência 
entre essas duas obras revela-se na medida em que incorpora os 
mecanismos retóricos de persuasão que sustentam a sua elaboração 
no conceito de amizade. 

O filósofo grego propõe que a persuasão retórica se constrói 
por meio de argumentos fundamentados tanto em aspectos afetivos 
(ethos e pathos) quanto em elementos racionais (logos). “O etos é o 
caráter que o orador deve assumir para inspirar confiança no 
auditório, pois, sejam quais foram seus argumentos eles nada obtém 
sem essa confiança [...]” (Reboul, 2004, p. 48). Este caráter não se 
restringe a uma reputação do orador, mas pode também ser 
construído no decorrer do próprio discurso, a partir de sua 
competência retórica.  

«Uma vez que a retórica tem por objectivo formar um juízo 
(porque também se julgam as deliberações e a acção judicial é um 
juízo), é necessário, não só procurar que o discurso seja 
demonstrativo e digno de crédito, mas também que o orador mostre 
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possuir certas disposições e prepare favoravelmente o juiz» 
(Aristóteles, 2005, p. 159)12. 

Essa credibilidade dependeria de três causas que os ouvintes 
devem reconhecer no orador: a prudência (phronesis), que indica a 
capacidade de deliberar corretamente sobre o que é melhor em cada 
situação; a virtude (areté), que demonstra integridade moral e 
honestidade; e a benevolência (eunoia), que revela preocupação 
genuína com o bem-estar do público. Aristóteles alerta que, quando 
os oradores falham em persuadir, geralmente é porque carecem de 
uma dessas qualidades: podem emitir opiniões erradas por falta de 
prudência, mentir ou omitir a verdade por malícia, ou não demonstrar 
benevolência, mesmo sendo virtuosos e prudentes.  

«Ou é por falta de prudência que emitem opiniões erradas ou 
então, embora dando uma opinião correcta, não dizem o que pensam 
por malícia; ou sendo prudentes e honestos não são benevolentes; 
por isso, é admissível que, embora sabendo eles o que é melhor, não 
o aconselhem» (Aristóteles, 2005, p. 160)13. 

Outro caminho persuasivo é o apelo à afetividade do 
interlocutor. “O patos é um conjunto de emoções, paixões e 
sentimentos que o orador deve suscitar no auditório com seu 
discurso” (Reboul, 2004, p. 48). Assim, Aristóteles descreve no 
decorrer do capítulo como utilizar estrategicamente as emoções e 
paixões humanas, mostrando que, nesse caso, o fator decisivo não é 
o caráter do orador, mas a emoção despertada no auditório. 

Por fim, o logos, corresponde à persuasão racional, que é 
produzida pelo próprio discurso nos momentos em que o orador 
argumenta para demostrar a verdade ou a verossimilhança. Segundo 
o filósofo: “Persuadimos, enfim, pelo discurso, quando mostramos a 
verdade ou o que parece verdade, a partir do que é persuasivo em 
cada caso particular” (Aristóteles, 2005, p. 97)14. Essa argumentação 
racional se concretizaria a partir de dois instrumentos: o entimema e 
o exemplo.  

O entimema é um silogismo de caráter persuasivo, ou seja, 
um raciocínio dedutivo formulado como base em premisas 
verossímeis e, em geral, aceitas pelo auditório. Dessa forma, 
possibilita que o orador conduza a plateia a uma conclusão a partir de 
raciocínios que soam verdadeiros, ainda que não sejam efetivamente. 
Por sua vez, o exemplo corresponde a uma indução retórica, em que 
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o orador parte de casos particulares — históricos, fictícios ou 
comparativos — para alcançar uma conclusão de caráter mais geral. 
Seu objetivo é mostrar, pelo acúmulo de situações semelhantes, que 
a tese defendida é plausível. Sintetizando, o entimema, ao articular 
premissas prováveis aceitas pelo auditório, permite ao orador 
conduzir o público a conclusões plausíveis, enquanto o exemplo, ao 
partir de situações particulares, confere força indutiva ao discurso. 

À vista disto, os elementos centrais de persuasão, segundo 
Aristóteles, operam para transformá-la em uma arte capaz de unir a 
credibilidade, a emoção e a razão. De acordo com essa base que se 
torna possível compreender a construção do tratado de Cícero, pois, 
ao dialogar com essa tradição, constituiu um discurso racionalmente 
persuasivo, cuja reflexão sobre a amizade permanece válida e capaz 
de inspirar concordância até hoje. 

 
 

Discussão  
Torna-se perceptível como a argumentação de Cícero em 

Sobre a Amizade foi construída de forma meticulosa, desde a escolha 
do enredo e dos personagens, até a formulação das próprias 
premissas que sustentam o conteúdo do tratado, no qual incorpora a 
teoria de persuasão da retórica aristotélica. Como vimos, para o 
filósofo grego a retórica como téchne busca persuasão lógica 
segundo os três elementos: o ethos, o pathos e o logos. Estes foram 
elaborados por Aristóteles, no âmbito do debate político e judiciário, 
mas encontram ressonância, quando analisados no Tratado do 
filósofo romano. Cícero, ao construir o conceito de amizade a partir 
de uma perspectiva privada, absorve técnicas do pensamento 
aristotélico e as adapta ao seu contexto, de modo que a reflexão 
sobre os vínculos pessoais repercute diretamente no caráter do 
indivíduo ético e, por consequência, na vida pública da res publica. A 
obra Sobre a Amizade é extremamente persuasiva, a partir de uma 
construção lógica baseada na retórica. 

Segundo Aristóteles, “(…) três são as causas que tornam 
persuasivos os oradores, e a sua importância é tal que por elas nos 
persuadimos, sem necessidade de demonstrações: são elas a 
prudência, a virtude e a benevolência” (Aristóteles, 2005, p. 160)15. 
Essas perspectivas, reunidas no entendimento de ethos, também 
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fundamentam a verdadeira amizade no texto de Cícero, sendo 
incorporadas no orador. Lélio desempenha um papel fundamental e 
escolha perfeita para este sentido, pois projeta a imagem de um 
cidadão exemplar e virtuoso16, tanto no público quanto privado (que 
estão intrinsecamente unidos). Dessa forma, sua amizade com Cipião 
Emiliano, que também é denotado como exemplar por Cícero por sua 
moral e contribuição militar, reforça sua credibilidade com os ouvintes. 
O personagem encarna valores como lealdade, justiça e prudência, o 
que, sob a perspectiva do ethos, confere-lhe autoridade moral e 
capacidade de persuasão natural sobre seu público. 

No que tange ao pathos, observa-se uma convergência entre 
os conceitos aristotélico e ciceroniano. Para Aristóteles (2005), 
emoções como ira, medo e compaixão — e os vínculos afetivos —, 
podem constituir meios legítimos de persuasão, desde que 
articuladas em uma lógica racional. Em Sobre a Amizade, o pathos 
se manifesta como a própria experiência da amizade: os sentimentos 
genuínos compartilhados entre os amigos funcionam 
simultaneamente como veículos de persuasão e como elementos que 
tornam a amizade ética, compreensível e valorizável. Em outras 
palavras, a obra de Cícero mostra que as emoções sensibilizam o 
interlocutor, expressando uma persuasão moral. Emoções como a 
admiração pela virtude de Cipião Emiliano, a compaixão diante da 
perda de um amigo e o reconhecimento da importância da lealdade e 
da justiça permeiam as reflexões de Lélio, tornando-as tangíveis para 
os ouvintes.  

O logos, na perspectiva aristotélica, constitui o núcleo 
racional. Como vimos, a legitimidade da retórica está compreendida 
justamente no fato de ser possível demonstrar, com argumentos 
verossímeis, aquilo que poderia ser aceito como verdadeiro no 
auditório. A persuasão se apoia na demonstração, podendo ser 
construída por meio dos chamados silogismos retóricos — com 
premissas que levariam a uma conclusão —, chamados de 
entimemas e, dos exemplos, que utilizam situações particulares 
(verdadeiros exemplos) para conferir força indutiva ao discurso.  

A finalidade com que Aristóteles escreve a Retórica está em 
instruir os oradores atuantes na vida pública da pólis grega, como 
políticos e legisladores. A prática do logos está, em seu fundamento, 
nos debates que estruturam a vida democrática. Cícero, por sua vez, 
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não se restringe à política imediata, quando incorpora os aspectos 
persuasivos em um Tratado filosófico em forma de um diálogo entre 
indivíduos com vínculo familiar. Porém, essa diferença não significa o 
afastamento da finalidade pública. O filósofo romano busca formar 
cidadãos que compreendam que a afetividade em indivíduos, quando 
virtuosa, é essencial para a organização ética da res pública; isto é, a 
amizade educaria o indivíduo para a cidadania. 

À vista disto, refletindo sobre os dois pilares do logos, Lélio 
recorre constantemente aos exemplos históricos e pessoais. Quando 
evoca Cipião Emiliano, descreve não apenas a experiência de 
amizade, mas mostra logicamente como esse vínculo contribuiu para 
sua vida de cidadão e estadista. Se Cipião foi um exemplo de virtude, 
principalmente contribuindo para a República, e sua amizade 
fortaleceu o caráter de Lélio, logo, a amizade virtuosa é um bem 
necessário, tanto para o indivíduo quanto para a República. Essa 
máxima é um entimema, estruturado nos moldes aristotélicos e 
aplicado à vida moral da res publica romana. 

Analisando o entimema de forma mais pontual, na construção 
do enredo do texto, percebemos como Cícero parte de premissas que 
contêm veracidade para que o ouvinte conclua dedutivamente. Lélio, 
por exemplo, afirma que “há ainda, os que vêem na virtude o bem 
supremo: é maravilhoso, com certeza, mas é exatamente a virtude 
que gera e conserva a amizade, e sem ela, não pode existir, de 
maneira alguma, a amizade (Cícero, 2005, p. 35)17. Aqui, a premissa 
implícita conclui que a amizade verdadeira só pode existir para 
aqueles que possuem virtude, a qual é assumida pelo público, 
reforçando logicamente a conclusão de que apenas homens virtuosos 
podem ter amizade verdadeira.  

 
Analisaremos agora outro exemplo: 
«Eis, pois, a lei que é preciso estabelecer na amizade: não 

pedir nada desonesto, e também, não atender a pedido dessa 
espécie. Pois é vergonhoso e totalmente inaceitável pretender 
desculpar-se de suas más ações, sobretudo, as que ameaçam 
destruir o estado, confessando as que cometeu para ajudar um amigo 
[...]» (Cícero, 2005, p. 57)18. 

De acordo com essa premissa explícita, que ressalta a 
gravidade de desculpar más ações, especialmente aquelas que 
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ameaçam o bem comum, os ouvintes de Lélio são implicitamente 
persuadidos de que não pode haver amizade verdadeira entre 
homens desonestos. Ou seja, a relação entre aqueles que praticam 
crimes contra o Estado não se configura como amizade, pois a virtude 
e a justiça são pressupostos éticos essenciais para o vínculo de 
amizade. 

O exemplo em Cícero torna-se evidente desde o início da 
obra, quando ele utiliza a amizade entre Lélio e Cipião como eixo 
central do diálogo. Essa relação histórica é apresentada não apenas 
como narrativa, mas ilustra a tese de que a amizade verdadeira só 
pode existir entre pessoas virtuosas. A escolha de figuras históricas 
respeitadas pela tradição romana confere credibilidade e autoridade 
à argumentação de Cícero, ao mesmo tempo que permite que o leitor 
perceba de forma concreta como a virtude se manifesta na realidade 
prática. Os episódios da vida de Lélio e Cipião mostram como 
vínculos pessoais desprovidos de virtude não podem ser 
considerados amizade legítima. Dessa forma, Cícero combina a força 
persuasiva do entimema, com premissas éticas compartilhadas, a 
partir de exemplos históricos. 

A utilização do exemplo pode ser ilustrada com o pensamento 
de Cícero em relação a criminosos. Segundo ele, pessoas virtuosas 
não têm obrigação de permanecer fiéis a amigos que pratiquem atos 
ilícitos. Aos que cometem esses crimes, cabe a aplicação de punições 
severas, enquanto àqueles que apenas colaboram ou facilitam tais 
ações devem-se impor uma penalidade mais branda, mas, ainda 
assim, necessária. Cícero, na voz de Lélio, complementa com um 
exemplo a partir da vida de Temístocles: 

«Quem, na Grécia, foi mais ilustre do que Temístocles? Quem 
foi mais poderoso? Embora ele estivesse, à frente das tropas, 
libertado a Grécia da escravidão, durante a guerra contra os persas, 
o ódio de seus inimigos o havia mandado para o exílio; então, não 
sabendo como deveria suportar a injustiça de sua pátrica ingrata, ele 
se conduziu como, 20 anos antes, Coriolano o havia feito entre nós. 
Para ajudá-los na luta contra sua pátria, eles não encontraram 
ninguém: por isso, ambos se mataram» (Cícero, 2005, p. 61)19. 

O relato sobre Temístocles e Coriolano, ilustra a aplicação 
prática da norma ética proposta por Cícero. Ao narrar como ambos, 
mesmo diante de injustiças sofridas de sua pátria, não encontraram 
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ninguém disposto a ajudá-los a trair seu país, Cícero mostra 
concretamente que a amizade verdadeira não justifica a participação 
em ações criminosas. 

Desse modo, fica perceptível como o logos para tomar uma 
dimensão pedagógica. Cícero, ao apresentar a amizade como 
inseparável da virtude e da vida política, não busca apenas convencer 
seus contemporâneos, mas formar uma tradição intelectual que 
servirá de guia às gerações futuras. Pode-se afirmar que, em Sobre 
a Amizade, o logos cumpre uma função tripla. Primeiro, é instrumento 
de persuasão, ao estruturar raciocínios lógicos e entimemáticos que 
demonstram a inseparabilidade entre amizade e virtude. Em segundo 
lugar, é veículo pedagógico, pois exemplifica e educa, transmitindo 
valores éticos por meio de modelos históricos concretos. Por fim, é 
fundamento político, uma vez que a amizade, compreendida 
racionalmente, fortalece a coesão da res publica. Cícero demonstra, 
portanto, que o logos não é apenas uma técnica discursiva, mas uma 
forma de racionalizar e perpetuar valores fundamentais à vida 
comum. 

Conclui-se, então, que a herança aristotélica do logos, 
reinterpretada por Cícero, revela uma continuidade e, ao mesmo 
tempo, uma transformação. Ambos concebem a razão como centro 
da persuasão, mas Aristóteles a orienta para a prática deliberativa e 
judiciária da pólis, enquanto Cícero a insere à vida moral e afetiva, 
transformando a amizade em objeto de reflexão racional e cidadã. 
Essa transposição é típica do espírito romano, que, ao assimilar a 
filosofia grega, a reconfigura em função das necessidades éticas e 
políticas de sua própria comunidade. 
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